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ESPRIT NOUVEAU 
L e a j o u r n a u x m i n i s t é r i e l s c o n t i n u e n t a épi-

loguer s u r l e r é s u l t a t d e l ' é l e c t i o n d e d i m a n c h e . 
D e p u i s t ro i s j ours , i l s s e m o n t r e n t d e très m é 
c h a n t e h u m e u r e t s ' a c h a r n e n t à t r o u v e r ra i l l e 
« c u s e s auss i é t r a n g e s lea u n e » q u o lea a u t r e s 
o o u r e x p l i q u e r l e «uccôs r e m p o r t é p a r M . C u a t -
i e l e y n . 

E n fin d e c o m p t e , les o r g a n e s « b locarda » e n 
a r r i v e n t t o u j o u r s à p r é t e n d r e q u e l e u r d é f a i t e 
e s t d u e à des « p r o d i g e s do j é s u i t i s m e » e t 
d' « a c r o b a t i e p o l i t i q u e ». A v e c u n e n s e m b l e 
t o u c h a n t , i l s s e r é p a n d e n t e n i n v e c t i v e s c o n t r e 
1' « i m m o r a l i t é de la c o a l i t i o n c l érko -progres s i s -
t e . » U s v o n t m ô m e j u s q u ' à crier à l a t r a h i s o n ! 
A l é s e n t e n d r e , M . U h a t t o l e y n a v a i t l e devo ir , 
a u t r o i s i è m e t o u r d e s c r u t i n , d ' e n g a g e r s e s é lec
t e u r s à v o t e r p o u r M . T r i b o u r d a u x . L 'honora 
b l e s é n a t e u r n ' a y a n t p a s s u i v i c e t t e l i g u e d e c o n 
d u i t e sera, para i t - i l , d a n s l 'aven ir , ass imulé a u x 
« p i re s r é a c t i o n n a i r e s » ! 

D a n s l e u r a v e u g l e m e n t in t ére s sé , l es m i n i s 
tériels» s e m b l e n t n e p a s p r e s s e n t i r le m o u v e m e n t 
d ' o p i n i o n s e t d ' idées q u i s e p r o d u i t e n c e m o 
m e n t à t ravers le p a y s t o u t e n t i e r . 

L e « B l o c » a p u se f o r m e r e t d u r e r g r â c e à 
d e s m a l e n t e n d u s e t à de s p r é j u g é s h a b i l e m e n t 
e x p l o i t é s p a r les r a d i c a u x . L e s j a c o b i n s o n t p u 
e n t r a î n e r à l e u r s u i t e u n g r a n d n o m b r e d 'é lec
t e u r s e n l e s h y p n o t i s a n t , p o u r a ins i d i r e , a u 
m o y e n de so i -d i sant d a n g e r s c o u r u s p a r l a R é 
p u b l i q u e . M a i s ces é l e c t e u r s s ' a p e r ç o i v e n t 
q u ' o n tes a i n d i g n e m e n t t r o m p é s . U s s o n t fa t i 
g u é s d o co l laborer , s o u s p r é t e x t e d e « d é f e n s e 
r é p u b l i c a i n e », à u n e œ u v r e s e c t a i r e q u i e s t e n 
c o n t r a d i c t i o n f l agrante a v e c l e u r s c o n v i c t i o n s 
e t l eurs a s p i r a t i o n s ; i l s e n o n t a œ c s d e f a i r e l e 
j e u des a d v e r s a i r e s l es p l u s d a n g e r e u x d e l a D é 
m o c r a t i e . 

P e u à p e u , l a l u m i è r e se f a i t d a n s l e s e sp r i t s 
e t l ' a p a i s e m e n t d a n s lea c œ u r s ; a v e c l e t e m p s 
c h a c u n r e v i e n t à l a n o t i o n v r a i e d e l a s i t u a t i o n . 

E n un m o t , l e « B l o c » p a r a î t s e d é s a g r é g e r 
e t o n p e u t , dès m a i n t e n a n t , e n t r e v o i r l a fin d e 
c e t t e c o a l i t i o n h y b r i d e q u i m è n e r a p i d e m e n t la 
F r a n c e a u x a b î m e s . L a s é a n c e d e mardi à l a 
Chami'ire. n'a-t-elle p a s é t é s i g n i f i c a t i v e à ce p o i n t 
d e v u e ? M. B r i s s o n a r é u n i a v e c b e a u c o u n d e 
p e i n e l e n o m b r e d e v o i x su f f i sant p o u r ê t r e é l u 
p r é s i d e n t . U a u r a i t é t é b a t t u s i les l i b é r a u x lu i 
a v a i e n t o p p o s é u n c a n d i d a t p l u s n o t o i r e q u e M . 
B e r t r a n d . 

L ' é c h e c de M. J a u r è s à l a v i c e - p r é s i d e n c e a 
suffi d ' a i l l e u r s à m e t t r e en é v i d e n c e l e m a n 
q u e d e s o l i d i t é e t de c o h é s i o n d o l a m a j o r i t é m i 
n i s t é r i e l l e et la v o l o n t é f e r m e de l a Cliamibre d e 
g o u v e r n e r s a n s l e s c o l l e c t i v i s t e s . 

A d r o i t e c o m m e à g a u c h e , o n s o r e n d c o m p t e 
d o l ' i m p é r i e u s e n é c e s s i t é d o m e t t r e u n t e r m e à 
n o s q u e r e l l e s e t à n o s d i v i s i o n s . C h a c u n «'effor
c e v i s i b l e m e n t de t r o u v e r u n t e r r a i n d ' e n t e n t e e t 
d 'ac t ion c o m m u n e . L ' idée d e c o n s t i t u e r u n g r a n d 
p a r t i r é p u b l i c a i n l i b é r a l e t d é m o c r a t i q u e f a i t 
d o u c e m e n t mtaia s û r e m e n t s o n chcni | in. O n y 
a r r i v e r a a i s é m e n t si; de p a r t e t d 'autre , o n s a i t 
c o n s e n t i r à d e l a r g e s con ces s ion s s u r les q u e s 
t i o n s s econda ire s p o u r n ' a t t a c h e r d ' i m p o r t a n c e 
q u ' à la d é f e n s e d e s p r i n c i p e s e s sent i e l s . 

D e p u i s p l u s de d i x a n s n o u s a v o n s r é s o l u , 
i c i , ce p r o b l è m e d é l i c a t e t diff ici le . M a i s t o u t e n 
n o u s a d m i r a n t e t e n n o u s c o u v r a n t d o f leurs , 
o n s 'obs t ina i t à cons idérer l ' e x e m p l e d e R o u b a i x 
c o m m e u n e l o u a b l e e x c e p t i o n i m p o s s i b l e à t rans 
f o r m e r e n règ le g é n é r a l e . 

C 'es t p o u r q u o i , o n p e u t s o f é l i c i t e r d o l 'heu
r e u x r é s u l t a t de l ' é l ec t ion d o d i m a n c h e , q u i e s t 
v e n u e , t r è s o p p o r t u n é m e n t , p r o u v e r le x o n t r a i -
rc . On sa i t m a i n t e n a n t q u e , d a n s t o u t e s les lut
t e s é l e c t o r a l e s , l ' u n i o n des b o n s c i t o y e n s e s t pos 
s i b l e e t p r a t i q u e e t q u ' a v e c u n p e u d ' indépen
d a n c e e t tlo d é s i n t é r e s s e m e n t , ces d e r n i e r s arri
v e n t t o u j o u r s à s ' entendre . 

N o s d i v i s i o n s o n t é t é l a c a u s e d e t o u s n o s mal 
h e u r s ; e l les o n t p e r m i s a u x r a d i c a u x qui é t a i e n t 
u n o in f ime m i n o r i t é , d ' i m p r i m e r l e u r d i r e c t i o n 
à la p o l i t i q u e g é n é r a l e d u p a y s et d e - levenir en
s u i t e les m a î t r e s d u g o u v e r n e m e n t . U appar
t i e n t a u x l i b é r a u x d e s e c o u e r le j o u g d e c e t t e 
p o i g n é e de sec ta i re s et d ' é t a b l i r enfin d a n s l a 
R é p u b l i q u e l e r é g i m e de l a l iborté , de la p a i x 
et de la c o n c o r d e . 

A . R . F . 

INFORMATIONS 
L o s c o n f l i t s d u t r a v a i l 

Pari , 13 janvier. — La commission du travail a décidé 
t M. Miilerand avant dexaminer le. articles de 

la proposition sur le règlement aimable des dillé.'ents re 
lat.ils aux condition] du travail. On sait que l'amien mi
nistre au commerce est l'auteur de ueUe proposition. 

L e s é c o n o m a t s 
Paris, 13 janvier. — M. Jules Coûtant » déposé une 

proportion de loi ayant pour but de su]»pniuer lea éco
nomats et d interdire aux employeurs de vendre à leurs 
ouvrier» et employés k s denrées ou marclsin.i'ses de 
toute sorte. " 

L a commission du travail a approuvé aujourd'hui la 
rapport de M. Bquveri concluant à l'adoption de cette 
pro i^ i t ion et a, de ph», décidé sur la proposition de 
M. CoLiard la suppression des cantines. 

O b s è q u e s d e M . Q é r o m e 

Parts, 13 janvier. — Les obsèques du peéntre, M J L 
Gerome, membre de l'Institut grand officier de la Lé^ 
gion J honneur, ont eu lieu ce matin à •J'égJise de la Tri 
llité, au mSieu d'une très nombreuse assistance parmi 
laquel.e on remarquait MM. Chaumié, ministre de Vins-
truction publique. Failliras, président du Sénat, de 
feelves préfet de la Seine, Gabriel Hanotaux. le général 
Florentin, grand chancelier do la Légion d honneur, Rou-
Jon, secrétaire perpétuel de l'Académie des Beaux-Arts 
({-revêt, sénateur. Lucien i'aïklea, représentant M. Paui 
Deroulede et maintes notabilité» du monde des arts des 
sciences et de la politique. 

L e d u e l L a u t i e r - E b e l o t 
Faris 13 janvier. - U parait que U fatale rencontre 

qui eut heu au mois de novembre dernier, à l'île de la 
Ôn-ide-Jatte, entre M. Lautier et EbeJot, n'aura son 
épilogue devant la Cour d'assises oe la .Sein» q u e d a n ° 
} • eourant du mois d avril prochain. L'instruction est 
fera d être close et puis . y a un changement d'avocat 

M Laurier le père de 1infortuné jeune homme, qui 
habite la cite d Isaure, avait confié ses intérêts de narti» 
eivi-ie au procès de M. Ebelot à M- Jean Cruppi M a . 
voici que le sympathique député de la Haute-Garonne 
vient de passer son dossier a M - Henri Robert. 

L a s a n t é d u c o m t e d e M u n 

Paris 13 janvier - L'état de santé oe M. le comte 
Albert de Mun le tiendra quelque temps encore étoiimé 
de la tribune. 

A la suite d'un discours prononcé au Congrès de la 
Jeunesse Catholique de Besançon, iafreetiu u cardiaque 

dont il souffre a repris un caractère d'acuité qui a 
déterminé les médecins A lui interdira jusqu'à nouvel 
ordre tout erlort de parole publique. 

« L a V i e n n e » 
Paris, 13 janvier. — Le ministre de la Marine vient 

de recevoir U dépèche suivante : 
Tanger, 13 janvier, 10 h. — Gaiilie au ministère 

Marine, Paris: Aucune trace de la Vienne. 

U n n a u f r a g e 
Cherbourg, 13 janvier. — Le bateau de pedhe Saint-

Antoine, de Trouvai»», s'est .perdu devant Aurigny, par 
(e brouillard. Six hommes d'équipage ont pu atterrir; 
seul, le sieur iDuvaJ, qui est marié et père de deux en
tants, s'est noyé. 

Le prince Albert à Paris 
Bruxelles, 13 janvier. — Le prince et la princesse 

Albert se rendant à Paris ont quitté Bruxelles aujour
d'hui Bar le train partant de la gare du Nord à midi 
cinquante-neuf. Ils sont arrivés à Paris ce soir à cinq 
heures quarante deux. 

L a q u e s t i o n m a c é d o n i e n n e 

Oonstantinoj/le, 13 janvier. — La Porte a remis aux 
anrhassadeurs d'Autriche et de Russie une note confir
mant l'entente sur tous les Jointe du programme de con
trôle des réformes en Macédoine, arrêté dans l'entrevue 
de iMuersteg, et laissant entrevoir la proclamation d'une 
amnistie, dont ne seraient exclus que les dynamiteurs. 
Toutefois, 'la note insiste sur l'action des deux puissances 
auprès du gouvernement bulgare pour empêcher les mou
vements insurrectionnels en Macédoine. 

L a m a r i n e a n g l a i s * 

Londres, 13'janvier. — Le Daily Chronicle dit que 
l'amirauté a décidé de construire vingt-sept sous marina 
du type Holland perfectionné, en plus des dix-neuf qui 
sont déjà construits ou en construction. 

ACTUALITE 

CHOSES ET A UTRES 
Le rapin N. . . a juré de ne plus boire et il tient pa

role. 
— Qu'est-ce donc nui t'a corrigé? lui demande un 

ami. 
— Tu vas le comprendre tout de suite, toi, puisque 

tu es n&rie... Figure-toi que lorsque j'étais gris, je 
voyais ma belle mère en double.' 

On demande des choristes à l'Ooéra impérial de Troja, 
où Ja première œuvre représentée sera, naturellement, 
ht Disert. 

L'EXPULSION DE H. L'ABBÉ DELSOR 
B e r l i n , 13 janvier . — L'expulsion d e M. l'abbé 

Delsor cont inue do soulever, dans t o u t e la presse 
al lemande, uno stupéfact ion générale . Le por tra i t 
du député alsacien a paru hier soir dans tous les 
journaux ; c'est sur tout l e terme « s u j e t a l l e m a n d » 
employé dans le décret préfectoral qui fai t l 'objet des 
commenta ires . 

« L a F r a n c e v i e n t de reconnaître l e t r a i t é d e 
F r a n c f o r t » , écrit la Gazette de Cologne. E t In plu
part des organes d'outre R h i n le répètent après e l le : 

L'abbé Delsor, sujet allemand, dit la Lokal Anzeiger, 
de Francfort, voilà Je remerciement de la République 
pour trente aimées de protestation et de fidélité de l'an
cienne patrie 1 

Kt 'les Français tolèrent que des révolutionnaires belges 
viennent chez eux prêcher la haine de l'armée et de la 
religion ! 

L e s Hamovrger Tfachrichten s 'écrient : 
France, voile ta flore, Ton honneur t'est ravi ! Le 

i gouvernement du bloc • vient de reoonnaîitre le traité 
dl> Francfort et, avec lui, la perte des anciennes pro
vinces. 

LA SITUATION PARLEMENTAIRE 
L a s é a n c e d ' a u j o u r d ' h u i à l a C h a m b r e 

Par i s , 13 janvier . — D è s demain, la Chambre, 
n 'ayant p lus que d e u x secrétaires à é l i re e t le d i s 
cours présidentiel à entendre , abordera son ordre d u 
jour , i l est hors de doute que les débats commence
ront par La discussion de» interpel lat ions sur l'ex
puls ion de M. l'abbé Delsor, e t sur les incidents do 
la Bourse d u travai l en octobre dernier . 

l 'rcndront part au premier débat , M M . Ollivier, 
Corrard des tXsartç , Grosjeau e t S y v e t o n ; au s e 
cond, M M . Bagnol , Sembat et J . - L . Bri'ton. 

On annonco que M. Combes cherchera à faire dé
vier ces discussions gênantes en une interpel lat ion 
sur la polit ique générale du Cabinet afin d'obtenir 
plus fac i lement quitus de sa major i t é . 

La journée sera c faude . 

M U . D o u m e r e t R o u a n e t 

P a r i s , 13 janvier . — Dans les couloirs, M. D o u 
mer so montre souriant, malgré los sourdes a t taques 
d o n t ;J est l'objet do la part de l 'extrème-gauche. : 

L'histoire, dit M. Doumer, a d'éternels*recommence
ments. En 1885 comme aujourd'hui, la politique parle-
mcmctidTe était dirigée par des groupes tout puisants . 
Oo ne tarda pas à s'apercevoir qu'ils gênaient la marche 
des atl'aires e t on les condamna. Quand ils disparurent, 
se fonda le group? des indépendants, autrement dit, des 
sauvages. Cest lui qui fit ̂ élection de M. Carnot. 

Il est difficile de faire plus ouvertement la crit i 
que de la tyrannie actuel le des groupes e t d u n é a n t 
de leur œuvre . 

Il e s t piquant de rapprocher d e l'observation do 
M. Doumer, celle do M. R o u a n e t , social iste , sur M . 
Doumer lui-même : 

11 est démontré à^M. Doumer, dit M. Rouanet, par 
la .si'i*ision d'hivr, qu'on ne saurait tondre sans un insuccès 
complet, à certaine combinaison et qu'il ne faudrait pats 
compter entrainer la gror.se masse de l'extrême gauche 
pour une politique autre que celle du bloc actuel. L e s ' 
faiseurs de com/iinazione qui vont du lïajrpel au Siècle, 
prétcndetmt qu'on peut gouverner sans les socialistes et 
former un cabinet de concentration. Ce cabinet aurait 
contre lui, non seulement les socialirstess, mais presque 
tous les radicaux socialistes, soit 120 voix au moins. 

E t le l i eu tenant de M. Jaurès so l ivre à une arith
mét ique compliquée pour soutenir sa thèse . 

U n n o u v e a u g r o u p e p a r l e m e n t a i r e 

Par i s , 13 janvier . — Les 49 députés qui , hier, ont 
donné leur démission de membres du groupe radical-
social iste , e t auxquels s 'étaient jo ints quelques-uns 
do leurs col lègues éga l ement démiss ionnaires de ce 
groupe, se sont réunis cet après-midi au Pala i s -
Bourbon . Après avoir décidé de const i tuer un nou
veau groupe, ils ont rédigé une déclarat ion dont voi
ci le t e x t e : 

Les députés radicaux socialistes soussignés, décidés à 
maintenir l'union de plus en plus étroite avec tous les 
groupes de la majorité; pénétrés de la nécessité d'un ae 
eord loyal avec le groupe socialiste dont le concours n'a 
jamais fait défaut a la politique du bloc ; résolus à pour
suivre la réalisation du programme radical-socialiste et à 
soutenir énergiquemenit 1 oeuvre de défense laïque et d'ac
tion démocratique-du gouvernement, se sont réunis et 
constitués en un groupe qui prend le titre de • gauche 
radicalc-cocialiste.» 

M. B ienvenu-Mart in , prés ident démiss ionnaire 
du groupe radical-socialiste, a é té acclamé à l 'unani
mi té comme président du nouveau groupe. 

Les membres d u nouveau groupe pré tendent que 
sur les 115 députés qui faisaient part ie du groupe ra
dical-social iste , 80 environ passeront à la gauche ra
dicale-social iste. I l s ne sont jusqu'ici que 64 . 

Les diss idents , M M . Charles B o s , Hubbard , As -
t ier , K l o t z , e t o . , vont se réunir sous le nom dX'nioi» 
Radicale. 

On arrangera c e replâtrage le plus t ô t possible . 

SOLEII, D HXVBB 

—• ? " " d o n c ^ir>!> d o radium dans l'estomac, hé, fainéant 

PROCHAIN MARIAGE OU COLONEL MARCHAND 
P a n s , 13 janvier . — On annonce l e prochain ma

r iage du colonel Marchand, le héros de la superbe 
traversée d e l'Afrique, do l 'Atlant ique à la m e r Rou
ge-

L e colonel Marchand épouse Mme H é r i o t . 
Mme Hér io t , dont le nom es t mêlé à une foule de 

bonnes œuvres, est la veuve du commandant H é r i o t 
qui dev in t , par l a mort de son frère, associé au suc-
ces des grands magas ins dn Louvre , e t qui mourut 
lui aussi, il v a une diaaine d'années, la issant à sa 
tamil lo une très grosse fortune. 

Après M. Chauchard, Mme Hério'- es t , comme tu-
tr iée de ses trois enfants , la plus forte intéressée des 
magas ins du Louvre. 

S o n mariage avec le colonel Marchand aura l ien 
au commencement d u mois de mai on à la fin d'avril 
à P a r i s . ' 

LE NOUVEAU BUREAU DE LA CHAMBRE 
L e s j o u r n a u x 

Los journaux a t tachent la plus grande importan
ce au résultat des scrut ins pour le renouvel lement 
du bureau de la Chambre. 

Le Gtl Il/as attribue l'échec de M. Jaurès à son atti-
tè,3 T"rapoe de {^J^ace-Iiorraiine et a ses exagérations 

La Lanterne ne considère pas U journée d'hier comme 
bonne pour la République, l'heureux événement qu'est 
1 éjection de. M Brisson étant compensé par la double 
defadlance de la majori.e a i e preoiame là nécessité de 
supprimer le scrutin secret, q u l permet aux députes de 
trahir leurs mandants et de donner libre-carrière à leur 
esprit d intrigue. 

L'.4crion.-

« On était hier à l'intrigue, aax petit» complots, aux 
vengeances personnctles, fcox jalousies que favorise le 
scrutin secret. Dès qu'on a U r i recours au 
scrutin public, la crainte des ..l-wteiu- fera tout rentrer 
dans I ordre. Un peu de rssaw •«* aos l'intérieur -du 
i Bcloc » n'est pas sa désagrégation > 

Le Rappel regrette l'insuffisante de discipline dont une 
partie de la majorité a lait prtBVS in, r, mais il se ré
jouit du succès de M. lirisson aa'sût : u empêcher par 
exemple une candidature Iveygiies Quart à la «.jfaite de 
M. Jaurès, elle était, dit-il, prévue par tout le monde. Il 
est remarquable que du moment qu'on n'est pas du même 
avis que quelques sociatistes, on soit maintenant un traî
tre, passible d'excommunication.11 est inadmissible qu'on 
fasse d'une nuestion de personnalités une question de 
principe républicain. 

Le Gaulois insiste snr Je caractère iiéniije, piteux, 
presque douloureux pour les amis de M. Brisson, du 
succès de ce dernier. I l se réjouit de l'éclatante défaite 
de M. Jaurès, qu'il attribue au patriotisme d'un certain 
nombre de députés. 

La Libre Parole déclare que J échec de M. Jaurès l'em-
pêcJie do songer à s'attrister de l'dlection de M. Brisson. 

L'.lurore constat* que le succès de M. Brisson n'est 
pas un triomplie. iDeux voix de plus que la majorité, dit 
n\l. Clemenceau, ce n'est pas un Austeniitz, c'est la vic
toire tout de même. Par matheur, M. Jaurès n'a pas été 
réélu vice-présktent. Sa défaite n'est pas importante en 
elle même; U faut seulement prendre garde à déjouer le 
plan d'opérations des clérico-moùérés. Tout considéré, le 
résultat de la journée d'hier sera de consolider le « Bloc » 
en .présence d une opposition bigarrée. 

La Petite République s'en prend personnellement à 
M-, Gervii'.e-Jtéacho de l'échec de lil. Jaurès. Elte déclare 
d'aiJ'leurs que leur échec d'Ihier ne détachera pas les so
cialistes du « Bloc ». t Nous sommes, dit-elle, 'décidés à 
toutes les épreuves contre les pêcheurs de portefeuilles 
et leurs patrons de droite. Les républicains peuvent comp
ter sur nous, aujourd'hui comme hier.» 

Les autres journaux du mat in constatent unanime
m e n t le grave échec de M . J a u r è s e t le mesquin suc
cès do M. Brisson. 

La Liberté s'exprime ainsi : 
< M. Combes et ses fidèles ont senti toute la rudesse 

de ce coup. Ils l'ont accusée dès hier au Palais-Bourbon 
par des récriminations violentes, par des c épurations » 
où les purs s'épurent les uns les autres, et ce matin, par 
des articles pleins d'amertume et de menaces dans la 
presse ministérielle. L'élection humiliante de M .Brisson 
ne compense point a leurs yeux le cougé brutal signilié à 
M. Jaurès. Lt les plus optimistes d'entre eux avouent 
que la journée est tout juste à nioitié'bonne pour la Ré
publique du bloc, ce qui nous autorise à croire qu'elle n'a 
pas été mauvaise pour l'autre.» 

Le Temps dégage du scrutin une leçon pour Je cabinet : 
a A défaut de M. Ri'bot, qui préférait rester intact à 

son banc de député, l'opposition a improvisé la candida
ture de M. Bertrand, député de la Maine, qui est un tra
vailleur et un modeste. £ians préparation, sans intrigue et 
presque sans propagande, il a suffi que M. Bertrand ait 
donne son nom pour que le Bloc fût tenu en respect des 
cette première rencontre. 

» ...Lorsque des journaux authentiquemént xadicaux-
sociauste6, comme la Dépêche de Toulouse, e t l'.4rfion, 
ont blâmé l'expulsion de l'abbé Deleor, député alsacien, 
il était difficile à la Chambre des députés de ne pas sai
sir l'occasion de protester contre certainec inanif«stations 
anciennes de M. Jaurès. Mais, ceci dit, il n'est pas moins 
remarquable que l'autre candidat du Bloc quintessencié, 
M. Dubief, homme cependant fort estimé de ses collè
gues, est battu tout autant que M. Jaurès. Il n'est donc 
pas possible qu'on se méprenne sur le sens de la journée 
d'hier. La Chambre n'est pas très contente d'elle-même 
et de ce qu'elle a fait jusqu'à ce jour, a i e est un peu 
honteuse, e t lasse en tout cas, des votes qu'on lui arrache 
sous le knout. File a signifié à MM. Jaurès et Dubief, 
candidats des groupes les plus avancé», qu'on l'entraî
nait un peu loin. Le gouvernement pourrait, s'il le vou
lait, e t à son grand avantage, fjrer un excellent profit de 
ces indications pour résister aux surenchères, sinon mê
me à ses propres tentations. » 

Le Journal des Débats: 
« N'est il pas curieux de constater que l'austère M. 

Brisson, le père noble du radicalisme, l'r.nnerni roman
tique de la congrégation, est l'élu de la Droite? Le Jta-
diral et le iSiècfc n'avaient pas assez de-pitié avant hier 
pour le sénateur modéré du Nord, élu avec le concours 
des ralliés. Que diront-ils aujourd'hui, de M. Brisson? 
La fortune est en vérité malicieuse. Non contente d'avoir 
fait attendre à M. Brisson la présidence de la Chambre 
durant des années, elle la lui donne Jput à coup de mau
vaise grâce, elle le fait monter péniblement sur le pa
vois, e t parmi les épaules qui le soutiennent, il «n est de 
nationalistes ! 

» La première journée parlementaire de l'année réser
vait une autre amertume au Bloc : l'échec de M. Jaurès. 
A la vérité, il y a eu un groupe de la majorité qui a 
contribué pour une bonne part à cette défaite ; c'est le 

groupe radical socialiste, e t il faut voir avec quelle véhé
mence les socialistes blâment dans les journaux de ce 
matin ce qu'ils nomment une trahison. Peu nous importe 
ces petites querelles, et les petites combinaisons par où 
radicaux et socialistes n'unissent ou se désunissent: ce 
sont là jeux du Bloc. Ce qui est intéressant à constater, 
c'est que les socialistes ont été évincés du bureau de la 
Chambre, c'est que M. Jaurès, le représentant le plus 
remuant et le plus autorisé des socialistes gouvernemen
taux, a subi hier un échec qui compte et qui ne manquera 
pas d'avoir un retentissement dans l'opuïion. L'orateur 
socialiste subit la fortune des démagogues. A force de 
etomeurex élans l'équivoque et d'être de plusieurs partis, 
il risque parfois de n'être plus d'aucun. » 

L'AFFAIRE DREYFUS 
L e r é q u i s i t o i r e d e M. B a u d o i n 

P a n s , 13 janvier . — On annonce que c'est dans le 
courant de c e t t e soinaine que M. Baudoin , procu
reur général à la Cour de cassat ion, termiaiera son 
réquisitoire au sujet d u pourvoi d e D r e y f u s e t que 
le rapporteur sera désigné. 
^ On ne croit pas que la chambre criminel le puisse 

s'occuper de la revis ion a v a n t l a fin d u mois pro
cha in . 

L ' o p i n i o n d u g é n é r a l A n d r é 
Par i s , 13 janv ier . — On l i t d a n s la Vérité Francai-

te ce t te curieuse information : 
Nous savons que le général ministre André a acquis 

enfin la conviction de la culpabilité de Dreyfus, par les 
preuves nouvelles qui lui ont été données. 

Mais il ne lui appartient plus d'arrêter l'affaire Main
tenant que la Cour de Cassation en est saisie, elle devra 
avoir son cours judiciaire. 

Seulement, .nous savons aussi que, malgré ioutes les 
influences contraires, des dépositions seront produites 
soit devant la Cour de Cassation, soit devant le conseil 
de guerre, qui feront, cette fois, la lumière que les parti
sans de l'officier félon affectaient tant de réclamer 

C H B O N I Q - c r B 

LE DIFFÉREND ENTRE LA RUSSIE & LE JAPON 
J>Jous n'avons à enregistrer aujourd'hui aucun change

ment dans la situation. Les négociations continuent en
tre Tokio et Pétersbourg. 

A noter ces déclarations d'un général russe, qui résu
ment bien la situation' : 

« l i s e peut qu'il y ait encore quelque chance de paix, 
mais J'atmosphère politique est tellement chargée d^lêc-
«meité qu'un orage est à craindre à tout moment. L'état-
major est pi?inement préparé à une déclaration ele guerre 
Toutes nos dispositions sont prises en vue d'elle. H ne 
nous reste plus qu'à presser le bouton qui mettra la ma
chine en marche..» 

C'est précisément cette parfaite préparation qui a don
né lieu au fiévreux mouvement des Japonais. 

La note générale est que la Russie est fatiguée de cette 
interminable politique d'échecs, et a' le grand désir de 
voir une conclusion pronipte intervenir. 

L a flotte r u t s * 

Port-Saïd, 13 janvier. — Six torpilleurs russes et deux 
croiseurs de même nationalité sont arrivés à Port-Saïd. 

U n a p p e l d e l ' e m p e r e u r d e C o r é e 

Rome, 13 janvier. — L'empereur de Corée a envoyé 
une lettre au roi d'Italie, don» laquelle il lui demande 
ses bons offices en faveur de la Corée dans 1b conflit qu'a 
fait éclater dams son pays la rivalité enfuie les influence» 
russes et japonaises. On croit que êtes lettres analogues 
ont été adressées aux souverains et chefs d'Etats d'autres 
grandes puissances. 

L t U C I N SENATORIALE DO NORD 
A p p r é c i a t i o n s d i v e r s e s 

Sous le t i t r e : « U n e leçon d e choses », le Bu l l e t in 
hebdomadaire do VActiou Libérale apprécie de la fa
çon s u i v a n t e les résultats de l'élection sénatoriale : 

L'edection du Nord a fait grand bruit. C'était facile 
à prévoir. Le candidat de l'opposition Arrivé le pre
mier, notre ami M. Scrive, ne s'est-iU pas retire devant 
un concum-nt progressiste ayant 250 voix de moins que 
lui, afin d'assurer la défaite du ministériel e t le succès 
de la cause iibérale ? Les exemples d un pareil désinté
ressement ne sont pas fréquents. D'ordinaire le candidat 
le moins favorisé se retire devant le frère d'armes com
battant à ses côtés. Cette fois, il en a été aut.renj nt. Le 
républicain progressiste s'est déclaré plus pur que le 
républicain libéral. Fier de ses quartiers de noblesse, il a 
voulu garder le haut du pavé. M. Scriw, pour ne pas 
faire le jeu des radicaux, le lui a cédé et a eu raison. 
Nos amis ont l'habitude de l'abnégation et la pratiquent 
quoiqu'ils sachent qu'oMe n'est pas contagieuse. 

La Dépêche du Nord, déclare que le désistement de M. 
Scrive s est produit avec les garanties désirables. Tout 
est donc pour le mieux. Nos amis oat été généreux et 
prudente ! Il ne faudrait pourtoat pas conclure du par
ticulier au général, et prendre un incident local pour un 
principe. Nous sommes prêts, les élections dernières l'ont 
prouve, à donner notre concours à nos voisins de gauche 
quand ils défendent les idées libérales qui sont les nôtres 
mais la conciliation n'est pas l'abu\icatic*i. Nous sommes 
très heureux de faire dcis alliances, mois très décidés 
aussi à ne fias confondre des alliances avec des soumis
sions. Les idées de liberté et surtou> la liberté religieuse 
n'auront jamais trop de .défenseurs. Mais nos amis ont 
peut-être quelque titre à Tes défendre autrement que 
dans la couiisse: leur pnemier devoir est même <Ie n'y 
pas rester. 

M. Motte disait l'autre jour : « La Fédération Répu
blicaine est ouverte à gamhe.» Comme il n'ajoutait rien, 
on concluait qu'elle était fermée à droite. "C'était une er
reur. Son adjoint, M. CTiatte-leyn, l'heureux vainqueur 
d'hier, a pu s'apercevoir que par cette porte de gauche 
si largement ouverte, personne ne se présentait pour en
trer, mais qu'en revanche dans la sévère clôture de droito, 
nos amis savaient découvrir la brèche soigneusement ca
chée sa y pénétrer à propos. 

Loin de barrer la route à ces sauveurs, il leur a faci
lité l'accès. Qu'il a été bien inspiré I Grâce à cette inva
sion bienheureuse, son petit bataillon d? 481 fidèles s'est 
grossi d'un appoint di„> 740 soldats et la défaite à 1900 
voix de minorité s'est aussitôt transformée en victoire. 
Il vaincra certainement, M. Motte, qt» la maison de 
la Fédération Républicaine a besoin de deux ouvertures, 
l'urne à guuche, l'autre à droite et que ccille-ci sera, il 
n'aura pas de peine à le démontrer, la plus frt''que'itée. 

Ses amis, de leur côté, ne manqueront pas d'informer 
leurs coreligionnaires de Remiremont, db ce qui s'est 
passé à Lille dimanche. 

N o t r e exce l l en t confrère ÏOuestEcUnr, publ ie 
un important article sur l'élection de dimanche . E n 
voici la conclusion : 

Quoiqu'on pense du résultat de l'élection de Lille et 
quelque opinion que l'on professe, il est impossible de 
ne pas reconnaître que nous sommes enfin en pre&euje 
d'une situation nette, d'une politique loyale. 

Cette politique peut se résumer en quelques proposi
tions simples: . . . 

1* Alliance confiant* arec les républicains progrsu'.» 
tes et généralement avec tous iles républicains qui s en
gagent loyalement à défendre les grandes libertés pu
bliques; . . . . 

2' Effacement des états majors conservateurs et g/né-
ralement de tout homme .politique qui, par son passé ^u 
ses tendances personnelles, peut, a tort ou à raison, 
compromettre cette alliance ; 

3 - Discipline des masses libérales en faveur du S'iccès 
électoral des candidate républicains de l'alliance. 

Certes, c'est là une politique de principe, pui «uppj-e 
une entière abnégation, et commande de préférer à iam-
bition a"arriver! l'ambition plus noble de faire ton de
voir. C'est aussi une politique — et nous nous en leuci-
tons — qui supprime toute espérance même lointaine de 
restauration monarchique ou césarienne. 

Mais c'est aussi la politique nécessaire? sans elle, <-n 
1006, la Réoubdique accentuera fortement sa marche 
vers l'extrême gauche : nous serons en plein socialisme. 
Avec elle, en 1906, la République reprenrfra les tradi
tion» qui faillirent triompher il v a quelques années: 
nous serons en plein régime libéral. 

C'est à prendre on à laisser. 

3E3 G 
L e f r u i t d u c a f é i e r — L a d a t a A l a q u e l l e r e m o n t a 

l ' u s a g e d u c a f é . — L e M o k a , l e B o u r b o n , I * 
M a r t i n i q u e e t l e S a i n t - D o m i n g u e . — L a t o r 
r é f a c t i o n e t l ' i n f u s i o n . — L e s e f f e t s p r o d u i t s 
p a r l e c a f é . — L a c a f é i n e e t l a e a f e o n e . — L e s 
f a l s i f i c a t i o n s . 

C'est d e l'Arabie e t d e l a H a n t e E g y p t e que l e 
oafeier (oaffea arabica.) t ire son or ig ine C e t arbre 
a t t e i n t s i x mètres de h a u t e u r ; ses feuilles ressem
blent à celles d u laurier o r d i n a i r e ; e u e sont p lus 
minces et plus souples e t se terminent par u n e lon
g u e pointe effilée d i r igée vers la terre . Les fleurs, 
blanches ou rosées, o n t à peu près la forme de s 
fleurs d e jasmin , e l les produisent de s fruits charnus 
de M grosseur e t d e la forme d'une cerise , d'abord 
verts , puis rouges. L e noyau d e ce fruit e s t formé 
de deux grains de café enveloppés d'une coque m i n 
ce e t accolés l'un à l'autre. 

Les fruits d u café ier s e récoltent deux ou trois 
fois par a n ; ou les sèche au soleil e t la part ie char
n u e , qui possède u n goût fade e t désagréable fin.* 
par se changer e n .aorte de membrane brunâtre e t 
assez cassante qu'on sépare a isément des r ç - A n de 
café par le frottement . 

L'usage d u café , mémo chez tes Arabes , ne paraît 
pas remonter au-delà d u X V e s iècle . On rapporte 
que des berges a y a n t observé que leurs troupeaux 
paraissaient p lus alertes e t moras encl ins au som
meil quand ils ava ient m a n g é des fruits dn caféier, 
le sujpénour d'un monastère chrét ien e u t l'idée d e 
faire prendre à ses moines des infusions de ces mê
mes fruats afin d e leur rendre les offices d e n u i t 
moins pénibles. 

M a l g r é les sévères défenses de s sultans, l 'usage 
du café fit de rapides progrès dans t o u t e la Turquie . 
Von l e mil ieu du X V I e siècle, So l iman le Grandi 
l eva l ' interdict ion prononcée par ses prédécesseurs. 

E n France , on ne commença à connaître le café 
que vers 1660; u n officier t u r c l e m i t à l a mode à 
P a r i s . Les grands espri ts du t emps protestèrent con
t r e ce t t e innovat ion . A cet te même époque, 'la faveur 
publ ique abandonnai t Cornei l le pour Rtacimd, e t 
M m e de Sév igné avai t coutume de dire : «Rac ine 
e t le café passeront ». Mais la postér i té a fait m e n 
t i r ce t te doublé prophétie . Le premier café publio 
fu t é tabl i e n 1782 à l a foire d e S*int-Germain, par 
un industriel se disant Arménien . 

Les Hol landa i s s'occupèrent les premiers de la 
cul ture d u café dans les colonies ; ils transportèrent 
le caféier d e Moka à Batav ia . D e là, ils envoyèrent 
des p lante d e caféier t a Hol lande . 

E n 1714, on planta i>u Jardin d u Roi , à P a r i s , 
i m caféier donné par les magi s tra t s d'Amsterdam. 
C e s t d e ce dernier plant que sont provenus tous l es 
caféiers cult ivés à la Mart inique. M. creClieux réus
s i t le premier à transporter un caféier rlans ce t t e 
dernière colonie, r.près une longue et p ; nib le tra
versée durajit laquelle i l partagea avec sa précieuse 
p lante la faible rat ion cTôau fraîche s tr ic tement me
surée à chaque passager. 

S a n s contredit , le mei l leur café e s t celui de Mo
ka, ses gnains son t p e t i t s e t arrondis,, 
j a u n e pâle. L e café Mart in ique e s t e n 
al longés , d'une t e i n t e verdâtre, arrondis à le 
trémittâ e t ireeouverts d'une pel l icule gr isâtre , V 
reflot argenté . L e café Bourbon se rapproche par sa 
forme d u Moka, il e s t à peu près d e même qual i té 
que le café Mart in ique . Quant au Sa in t -Domingue , 
qui es t fort inférieur aux précédents , on le dlst in-
que aisément à la forme pointue de ses gra ins . 

L'infusion d u café vort possède un© saveur dé
sagréable et n'a aucune des propriétés ordinaires 
du café que le gri l lage, l'a « torréfaction » lui don
n e n t . 

C e s t à la torréfaction qu'il do i t son arôme suave 
qui rend son infusion si dél ic ieuse ; mais ce t t e tor
réfaction d o i t ê tre poussée moins loin pour les qua
l i tés supérienri's, comm;' le Moka, le Bourbon, que 
pour 1<*3 in'érieures , tel les qi?e le S a i n t - D o m i n g u e . 
Quant à l'infusion, elle est d'autant meil leur* que 
Io café a é té plus ixiocnimcnt torréfié et moulu. 

El le doi t ê t r e fa i t e ave.- de l'eau bien boui l lante 
e t ehafs u n vase parfai tement clos, afin de ne rien 
laisser échapper des part ies volat i les de la l iqueur. 

D a n s quelques pays e t élans l'Arabie e l le-même 
on prépare avec les enveloppes ou coques de la grai
ne une infusion qui se beit on guise de café : ce t t e 
sorte d e boisson e s t atppelé chez nous : Café à' l a 
Sul tane . 

Les effets produits par le café var ient beaucoup 
avec la const i tut ion physique de chaque personne. 
Le ciafé es t un s'.imul..-. énergique qui a tous les 
avantages d,. boissons spîr i tucuscs sans en avoir les 
inconvénients . P r i s après le dîner, il faci l i te l a 
d igea t i ea ; pris avant , il tend à d iminuer l 'appétit . 
On lui a t tr ibue à tort des qual i tés nutr i t ives qu'il 
uo saurait avoir en raison de la faib'o quant i té d'a
zote qu'il cont ient . S e u l e m e n t , il aide à srpprrter 
une a l imentat ion peu substant ie l le , car il ra lent i t 
les fonctions de dcsassim.' lauon. 

Ce qui rend le café précieux, c'est l'action s ingu
lière qu'il exerce sur le sys tème nerveux ce i ir i s l . 
La. pensée dev ient plus libre, plus act ive , l ' imagina
tion plus ardente ; toutes les facultés intel lectuel
les semblent acquérir un plus haut d t g r é de déve
loppement . Pour ces ra : sons , il dé termine parfois 
des accidents nerveux plus ou moins graves ; il doi t 
donc ê tre proscrit sévèrement dans toutes les af
fect ions où le système nerveux a besoin d'être t e n u 
d'ans un é t a t do calme absolu. 

Lo café renferme un s t c n t t t l s partiodJier : l a 
caféine, qu'on rencontre éga lement dans le thé , d u 
t a n i n , e t enfin une huile essentiel le , la se f f ear , qui 
semble posséder la plupart des qual i tés a . t i r e s d u 
café . 

Les propriétés s t imulantes d u café e t de la ca
féine o n t é t é ut i l i sées par k» médecine. L e café ag i t 
efficacement dans les empoisonnements par les nar
cot iques; i l combat nature l lement les phénomènes 
stupéfiants produits par ces poisons. 

E n raison de son prix assez é levé , Te café est sou
v e n t falsifié, soit à l'aide de mélanges avec des sor
t e s inférieures, où de cafés avur i i* par l'eau de mer , 
•o i t à l'aide d'additions de substances diverses . 

On a i m i t é le café avec de l'argile te intée en ver
dâtre , o u avec eles pâtes féculentes passées dans des 
moules e t te intées «'n vert . Le café en grain a é t é 
aussi moui l l é pour a u g m e n t e r son poids. Le café tor
réfié en gn.iin est souvent enrobé d'une couche p lus 
ou moins épaisse du sucre, de mélasse , de façon à 
diss imuler las qual i tés inférieures e t a augmenter 
le poids à l'aide d'une subs tance d'un bas prix. L e 
café mou lu e s t fourni souvent par les sortes infé
rieures ou avariées , on y ajoute les farines de oé-
•rcales torréfiiez» e t moulues , du g l a n d d e c h ê n e , 
de la chicorée, du marc de café épuisé, des f igues 
gri l lées , e t c . 

Rappelons que le bon café, ou mieux l e café d e 
bonne qual i té do i t fournir de 35 à 37 pour cent d'ex
t r a i t par l'eau chaude. U n café qui donnerai t mo ins 
d'extrait serait à coup sûr très inférieur ou falsi
fié, et devra i t ê t r e reje té dans les deux cas. 

M- L . MiNCBAtr. 
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